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PARALISAÇÃO DA SAMARCO
DERRUBA ECONOMIA DO ES
PIB do Estado caiu 1,1% em 2015, pior resultado desde 2009

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

Pior resultado desde 2009,
o Produto Interno Bruto
(PIB) do Estado registrou
queda de 1,1% em 2015.
Puxado por um recuo forte
no quarto trimestre do ano
passado, quando a ativida-
de econômica desacelerou
11,1% em relação ao mes-
mo período de 2014, o PIB
foi fortemente impactado
pelaparalisaçãodasativida-
des da Samarco, após o
rompimentodasbarragens,
emMariana(MG).Emrela-
ção ao trimestre anterior, o
PIB dos últimos três meses
de 2015 retraiu 6,5%.
O estudo foi divulgado

ontem pelo Instituto Jones
SantosNeves(IJSN).Embo-
ra o resultado negativo seja
ruim, ainda émelhor que a
recessãodopaís, de 3,8%.
Até o terceiro trimestre

do ano, era a indústria, em
particular a extrativa (pro-
duçãodeminério de ferro e
petróleo), que sustentava
números positivos da eco-
nomia do Estado. No final
do ano, especialmente a
partir de novembro, o setor

extrativo recuou24,1%.
“ASamarco teveum im-

pacto significativo, pois a
indústria extrativa repre-
senta um quarto da nossa
economia. Ela acentuou a
quedaefoiamaiorrespon-
sável,emboraocomércioe
serviçosapresentassemre-
tração desde 2015. Se não
houvesse a tragédia da Sa-
marco, provavelmente
nosso PIB continuaria po-
sitivo”, detalha Andrezza
Rosalém, diretora-presi-
dente do instituto.
Em março de 2014, en-

trou emoperação a4ªusina
da Samarco e, em agosto, a
8ª usina da Vale. Isso propi-
ciouumaumentonaprodu-
ção, que trouxe resultados
positivos para o setor extra-
tivo nos três primeiros tri-
mestres de 2015. “Esse au-
mento da capacidade insta-
ladaquetivemosaolongode
2014 fez com que a nossa
produçãoaumentasse signi-
ficativamente,equeseman-
tivesse alta em 2015 até o
acidente. Se não houvesse o
acidente, embora em níveis
mundiais o preço da com-
modity minério de ferro es-

PIB EM NÚMEROS

tejacaindoemfunçãodoau-
mento da capacidade, pro-
vavelmenteteríamosumPIB
positivo, diferentemente do
Brasil”, pontuaAndrezza.
Mesmo com a queda, no

acumulado do ano a indús-
tria geral apresentou cresci-
mentode4,4%–a indústria
extrativa cresceu 6,4% e a
metalurgia, 14,4%. As fabri-
caçõesdeprodutosalimentí-
cios(-6,6%),deprodutosmi-
neraisnãometálicos(-2,8%)
edecelulose,papel eprodu-
tos de papel (-1,2%) fecha-
ramoanononegativo.

Nos outros segmentos
da economia, o cenário foi
de recessão. O volume de
vendasdovarejoampliado
(que inclui comércio, veí-
culos e construção civil)
caiu fortemente, 16,2%, e
o setor de serviços retraiu
6,1%. O comércio exterior
teve queda de 25,1% nas
importações e de 22,5%
nas exportações.
Noacumuladodoano,o

EspíritoSantoapresentouo
pior desempenho do país
no comércio varejista am-
pliado, puxado pelo setor
deveículos,motos,partese
peças (queda de 27,7%).
No setor de serviços, o

segmento de transporte
caiu9,8%, impactadopelo
comércio exterior, e outros
serviços prestados à famí-
lia teve recuo de 16,5%.
“Em 2016, se mantém

um cenário nacional agra-
vado. No contexto interna-
cional, a situaçãoeconômi-
canãoé tãoaquecidae isso
impacta a nossa indústria
extrativa. Em 2016, ainda
comaSamarco paralisada,
continuaocenárioderetra-
ção”, avalia Andrezza.

Mineradora pode perder
direito de explorar minas

A Vale e a Samarco po-
demperderodireitode la-
vra de minas caso não
cumpram o acordo fecha-
do com a União e os Esta-
dos de Minas Gerais e Es-
píritoSantopara compen-
saçãoambientalpelorom-
pimento da barragem de
Fundão, em Mariana, em
5denovembrodoanopas-
sado. O acordo foi assina-
do em2demarço emBra-
sília e prevê aporte anual
de R$ 2 bilhões nos próxi-
mos dez anos.
Para o advogado-geral

do Estado de Minas Ge-
rais, Onofre Alves Batista
Júnior, a possibilidade de
suspensão da lavra das
empresas é umdos princi-
pais pontos do acerto.
A Vale informou ontem

que poderá reduzir à me-
tade sua produção de mi-
nério de ferro em Minas
Gerais caso não obtenha
licenças para alguns pro-
jetos. A mineradora tem
hoje 88 projetos em análi-
se e a sua produção atual
no Estado é de 200 mi-
lhões de toneladas.

REPRODUÇÃO DE INTERNET

Mina da Vale: produção pode ser reduzida à metade

PAÍS EM CRISE

Fechamentode
46milpostos
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DÉFICIT PRIMÁRIO

Cenáriopessimista
para contaspúblicas
Apostaparao rombo
das contasdogoverno
subiudeR$70,8bi
paraR$79,5bi em2016

Omercadofinanceirotra-
çaumcenáriocadavezmais
pessimista para as contas
públicas. De acordo com
pesquisa feita peloMinisté-
rio daFazenda comasprin-

cipais instituições financei-
ras do país, a expectativa é
de arrecadaçãomenor e de
gastos,dívidaedéficitmaio-
res neste ano e em2017.
A aposta para o rombo

das contas do governo fe-
deral subiu de R$ 70,8 bi-
lhõesparaR$79,5bilhões
em2016.EdisparoudeR$
42,1 bilhões para R$ 71,3

bilhões no ano que vem.
Essaéaestimativaparao

chamado déficit primário,
ouseja,quandoumpaístem
mais gastos do que receitas.
A previsão para a arrecada-
çãodetributosnesteano,por
exemplo, passou de R$
1,294 trilhão para R$ 1,286
trino levantamentode feve-
reiro.Aprojeçãoparaosgas-
tos do governo central (Te-
souro Nacional, Banco Cen-
tral e INSS) subiu de R$
1,181 tri para R$ 1,185 tri,
piorando a perspectiva para
oendividamentopúblico.

MERCADO

BCvai reduzir intervenção
Instituiçãobancária
não renovará
totalmenteos swaps
queestãonapraça

Com a baixa do dólar, o
BancoCentral sinalizou que
reduzirá a política de inter-
venção no câmbio. Ainda
nãohá indicaçãoda intensi-
dade da queda da oferta de
contratos de swap, um tipo
de instrumento que funcio-

na como proteção contra a
variaçãododólar, jáquecor-
respondeumavendadedó-
lar nomercado futuro.
“O BC avalia que o atual

ambiente internacional
abreumaoportunidadepa-
ra realizar partede suaspo-
sições em swaps cambiais,
diminuindo a intensidade
das rolagens diárias”, limi-
tou-seadizeraassessoriade
imprensa da instituição.

Isso significa que a auto-
ridade monetária - que já
nãocolocavamais contratos
novos nomercado - não re-
novará totalmente os swaps
que estão na praça. Os nú-
meros dão espaço para essa
manobra. Em fevereiro, o
Banco Central voltou a ter
lucro com operações cam-
biaisapósdoismesesdeper-
das. Os contratos de swap
renderamR$11,7bilhões.

RECESSÃO

“Economiapode
recuar até4%”,
dizMeirelles
Semajustes,paísdeve
tercrescimentobaixona
próximadécada,afirma
ex-presidentedoBC

Oex-presidentedoBan-
coCentral (BC),Henrique
Meirelles, disse que a eco-
nomia brasileira pode
apresentar recuo de até
4%neste ano. E, com isso,
colocar opaís namaior re-
cessão de sua história.
EmpalestranoRiodeJa-

neiro, ele destacou ainda
que, se não houver ajustes
na economia brasileira, o
país deve apresentar cresci-
mentobaixodurante todaa
próxima década. Sobre o
momento atual, Meirelles,
que chegou a ser apontado
como o possível presidente
doBancoCentraleatémes-
moparaocuparoMinistério
da Fazenda, pouco falou.

Eledestacouapenasaim-
portância do planejamento
apesar das “dúvidas que to-
dos têmsobre o futuro”. Pa-
ra2016,Meirelles disse que
oano“éumcenáriodecres-
cimento negativo e inflação
persistentementealta”.Para
os preços, citou a projeção
de7,5%para este ano.
“O número hoje é reces-

são grande. Não há dúvida.
Nãopodemossubestimar is-
so.Possivelmente,podeche-
garaseramaiorrecessãoda
históriadoBrasil.Existemui-
taincerteza.Qualéocenário
de crescimento da próxima
década?Nocurtoprazo, vá-
rios ajustes macroeconômi-
cosprecisamserfeitos,como
aumentarosuperávitfiscale
reduzir a inflação. São ajus-
tes básicos para se chegar a
um cenário de crescimento
de2%napróximadécada”.

EM 24 ANOS

Fevereiro foi opiormês
para emprego comcarteira
Dadosdogoverno
federal devemmostrar
extinçãodemais
de100mil vagas

Omercadoformaldetra-
balhoregistrouemfeverei-
ro o pior resultado para o
mês dos últimos 24 anos.
Segundo fontes que tive-
ram acesso aos dados que
serão divulgados segun-
da-feira, 21, pelo Ministé-
riodoTrabalhoePrevidên-
cia, o saldo negativo (dife-
rença entre contratações e
demissões) foi de mais de
100milvagas,omaiorcor-
teparaomêsdetodaasérie
histórica do Cadastro Ge-
ral de Empregados e De-
sempregados (Caged), ini-
ciada em1992.
Até então, o recorde

negativo eram os 78 mil
empregos perdidos em

fevereiro de 1999. Nos
últimos 12 meses, o país
perdeuquase1,7milhão
de empregos.
Tradicionalmente, fe-

vereiro não costuma ser
um dos melhores meses
em termos de abertura de
vagas, mas, desde o ano
2000, o país vinha geran-

do postos de trabalho nes-
se período. Em fevereiro
de 2015, quando a crise
chegouaomercadodetra-
balho, foram cortados 2,4
mil empregos. O melhor
desempenho no segundo
mês do ano foi registrado
em 2011, quando foram
criadas 280,7 mil vagas
com carteira assinada.
ParaRodolfoTorelly,do

site especializado Traba-
lhoHoje, osnúmeros indi-
camque,nesteano,omer-
cado formal de trabalho
deverá fechar 2,5milhões
de vagas.Noanopassado,
o país perdeu 1,5 milhão
de empregos formais.
“A crise no mercado de

trabalho só se acentua, e
não há no horizonte indi-
cadores econômicos que
possam reverter esse qua-
dro”, disse Torelly.

ARQUIVO

Desempregados aguardam por inscrição em agência

PAÍS EM CRISE

Chegou Central de Trânsito, o site de informações sobre o trânsito que vai facilitar o

seu dia a dia: pontos de congestionamento, rotas alternativas, dicas de segurança,

direção defensiva, viagens, serviços e tudomais que acontece nas vias e rodovias do

Espírito Santo, em tempo real, para você não perder tempo.

Acesse: gazetaonline.com.br/transito

Colabore: #centraldetransito

Oferecimento:

Encurte o caminho

entre você e o que

mais importa.

Trabalho

Praia


